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PREFÁCIO


			Uma estranha linhagem na Filosofia Política:


			Espinosa, Reich, Deleuze e Guattari


			Há cinquenta anos, Deleuze e Guattari, em seu primeiro livro conjunto, O anti-Édipo: capitalismo e esquizofrenia I, oferecem-nos uma afirmação surpreendente: o problema fundamental da Filosofia Política teria sido posto por Espinosa e redescoberto por Reich. Podemos acrescentar que os próprios autores seriam parte dessa sequência heterodoxa de pensadores. Compreender o que querem dizer com tal afirmação não é um projeto simples. Não se trata de estabelecer uma herança espinosista de Reich nem de buscar um solo teórico comum ao filósofo do século XVII e ao psicanalista do século XX. O que eles partilham é justamente um problema, e nada mais nada menos que “o problema fundamental da Filosofia Política”. É bem provável que a montagem desse problema e o seu desenvolvimento sejam tarefas dos que assim o definiram. Por isso, Thiago Vidal Ricardo propõe-se, neste livro, a seguir a pista deixada por Deleuze e Guattari, fazendo incursões ora mais breves, ora mais longas em Espinosa e Reich e prologando o percurso até os novos termos do problema colocados em O anti-Édipo. O fio utilizado para não se perder nesse labirinto é justamente o problema.


			A estratégia é seguir a letra do texto. Literalmente, o problema é formulado por Espinosa no prefácio do Tratado teológico-político: por que os homens combatem por sua servidão como se se tratasse de sua salvação? Essa espécie de grito dado pelo príncipe dos filósofos — segundo o epíteto a ele atribuído no último livro da dupla — ecoa por toda a sua obra. Thiago Vidal Ricardo utiliza-se habilmente de sua navalha para recortar cirurgicamente os conceitos aos quais recorre: a servidão é inseparável do medo e da superstição e o oposto da liberdade (que, por vezes, aparece como salvação). Assim circula entre o Tratado teológico-político e a Ética com extrema sobriedade, recolhendo elementos que contribuam com seu esforço de apresentar a primeira versão do problema. Inevitavelmente, retoma a articulação entre ontologia e política (e ética), tão característica do pensamento espinosista, para extrair as consequências práticas do paralelismo que Deleuze percebe em Espinosa. Além disso, aborda sucintamente as teorias dos afetos e dos três gêneros de conhecimento para apontar uma saída. Os homens, naturalmente ignorantes e com desejos desenfreados, tornam-se presas fáceis do medo e da superstição, formando massas manipuláveis por certo tipo de teólogos e governáveis por tiranos. O que reúne essa trindade moralista, o escravo, o sacerdote, o tirano, é o afeto básico da tristeza. É preciso romper com ela e com seus afetos derivados, substituí-los ao máximo por alegrias ativas e conquistar ideias adequadas: apenas assim se dá o salto ético rumo à liberdade.


			A flecha lançada por Espinosa é recuperada por Reich, que acrescenta à sua ponta novos elementos, principalmente provenientes de sua apropriação de Freud e Marx. Provocado pelo fenômeno histórico do hitlerismo, questiona-se: por que as massas desejaram o fascismo? Reich nota que as massas, contra seu próprio interesse, apoiaram a ascensão do nazismo na Alemanha e se inquieta diante desse desejo de autoridade. Constata uma clivagem entre a base econômica e a ideologia, de que o marxismo comum não parecia dar conta em função da negligência do funcionamento do desejo à maneira de uma força material. A desconsideração do fator subjetivo da história teria impedido a colocação de qualquer obstáculo ao recrudescimento do fascismo. Reich propõe uma análise do caráter e um exame dos efeitos da repressão social da sexualidade, perscrutando a história do patriarcado e o papel da família e do misticismo nesse processo. Seria impossível compreender a economia política sem levar em conta a economia sexual. Com Reich, a revolução e a clínica andam juntas pela primeira vez. Sua grandeza, segundo Deleuze e Guattari, foi ter posto o problema do fascismo em termos de desejo. Do mesmo modo como, séculos antes, Espinosa havia pensado a política a partir dos afetos.


			Uma nova feição finalmente reveste o problema fundamental da Filosofia Política em Deleuze e Guattari: por que o desejo deseja sua própria repressão? Nessa espécie de fim de trajeto que se confunde com um retorno ao ponto de partida, Thiago Vidal Ricardo não se esquiva da difícil incumbência de articular as perspectivas recenseadas e, ao mesmo tempo, sublinhar a novidade trazida por O anti-Édipo. Os autores seguem os passos de Espinosa e Reich, propondo uma univocidade do real que põe em um só plano as economias política e libidinal. Trata-se sempre de afetos, de desejo, mas agora não há uma relação extrínseca entre eles, por um lado, e o campo sociopolítico, por outro. O que existe é uma única economia percebida segundo regimes distintos: como máquina desejante ou como máquina social. A noção de repressão permanece, mas deixa de ser exterior ao desejo para se tornar um dos seus destinos. E o fascismo, na nova definição que recebe de Deleuze e Guattari, sela esse destino. As máquinas desejantes, em sua produção, em seu delírio, são capazes até disso. No outro extremo, podem conduzir à revolução.


			Sobre as máscaras de Reich e de Deleuze e Guattari, vemos brotar as barbas de Marx. Como seria diferente se estamos lidando com o problema fundamental da Filosofia Política? A revolução é a saída para o fascismo, embora não seja mais pensada como futuro histórico. A esquizofrenia enquanto único limite capaz de implodir o capitalismo confunde-se com um processo, ou melhor, com um devir revolucionário. Mais do que nunca, precisamos de Marx em nosso combate contra os microfascismos, em nossa luta por uma vida não fascista. A boa notícia é que se Thiago Vidal Ricardo nos conduz generosamente pela mão nessa travessia que vai de Espinosa e Reich a Deleuze e Guattari, ele não nos deixará sós diante do desafio de incluir Marx nessa estranha linhagem: em sua atual pesquisa, ele se arrisca a mais essa exploração. A leitura deste livro, então, já pode ser feita como o início de uma série sobre o problema fundamental da Filosofia Política, um problema que nos assombra e fascina.


			Professora doutora Mariana de Toledo Barbosa


			Departamento de Filosofia da Universidade Federal Fluminense
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Introdução


			Uma introdução à vida não fascista 
e os dois regimes de pensamento


			Em prefácio à edição americana de O anti-Édipo, Foucault distingue dois momentos da intelectualidade europeia: o período de 1945-1965 e, em oposição a ele, os cinco anos posteriores. Para além de tentar fornecer ao leitor uma contextualização histórica, e apresentar o ambiente literário que o intelectual europeu vivia em cada um dos dois momentos históricos, seu prefácio abre espaço para uma distinção entre dois modos de comportamento do intelectual, e dois modos de funcionamento do livro, que são também dois regimes de pensamento. 


			No primeiro momento, segundo Foucault, “havia certa maneira correta de pensar, certo estilo de discurso político, certa ética do intelectual”1. Essa maneira correta de se pensar estava marcada por uma leitura intima de Marx, de Freud e do sistema de signos – que marcaram fortemente a corrente estruturalista francesa. 


			No segundo momento, em especial, pós-1968, o intelectual via-se envolto a anos breves, apaixonados, em que o próprio pensamento se via atravessado por uma arte erótica2. Foucault propõe, então, uma nova perspectiva de compreensão da atividade do intelectual e de sua obra.


			O primeiro regime de pensamento era aquele em que a ars theoretica se distinguia da ars politica e da ars erotica. Nele, o intelectual era íntimo dos autores com os quais trabalhava. Ele precisava manejar bem os conceitos e tratá-los com respeito. O intelectual era o sujeito pensante, que observava a realidade social, política e libidinal e, se servindo dos conceitos e das teorias, era capaz de produzir uma interpretação sobre a realidade. A posição que o intelectual precisava adotar era a do distanciamento do observador em relação ao objeto. Ao criar sua teoria, o intelectual precisava considerar a realidade, não apenas política, ou libidinal, mas também os paradigmas literários de sua época, nem sempre com o interesse de que sua teoria se efetuasse em uma prática política ou libidinal. Desse modo, três artes distinguiam-se: ars theoretica, como atividade do intelectual; ars politica, como atividade daqueles que pretendiam intervir diretamente no social; e ars erotica como atividade daquele que lidava com o domínio do desejo. O livro, por sua vez, figurava como uma tentativa de explicar a realidade, mas que se distanciava dela por representar um produto à parte, outra arte que não era propriamente política, mas representava o resultado de um esforço de interpretação, de retorno aos textos sagrados3 e de uma arte que o intelectual dominava. É nesse sentido que o livro era o produto de uma arte teórica apenas. 


			Ao falar de uma filosofia que buscava o “porquê das coisas”4, Foucault sinaliza para um regime de pensamento marcado pela ideia de signo, significante e significado, que — associado ao marxismo e ao freudismo da época —, abriu espaço para uma filosofia que buscava denunciar o engano e a ideologia. Ou seja, ao perguntar o porquê, o intelectual buscava identificar o significado que estava por trás do significante. De modo que a tarefa do intelectual, nesse regime de pensamento, consistia em desvelar a verdade por trás de uma ideologia, e expor o engano de que as pessoas eram vítimas. Nesse sentido, a ética que permitia ao intelectual “escrever e enunciar uma parte de verdade sobre si mesmo e sua época”5 era a da completa distinção entre as três artes. Ele precisava dominar a teoria e utilizá-la para compreender a política e o desejo.


			Ao falar do segundo momento, Foucault apresenta duas linhas de interpretação possíveis. Uma que entende esse período como uma retomada do projeto utópico dos anos 30 em uma escala da prática histórica. E uma segunda que diz respeito a um movimento de lutas políticas que rompeu com a tradição marxista e freudiana e conquistou novas zonas6. Sem se preocupar em sustentar uma ou outra linha de interpretação, ele continua a distinguir isso que chamamos de dois regimes de pensamento. 


			O segundo regime de pensamento diz respeito a uma ars theoretica, que é necessariamente ars politica e ars erotica ao mesmo tempo. É interessante observar que, para que elas sejam ao mesmo tempo teórica, política e erótica, não pode haver predomínio de uma sobre a outra. Ou seja, o erótico é necessariamente político e teórico, e o político é necessariamente teórico e erótico.


			Quando Foucault sinaliza para a existência de uma dimensão teórica, política e erótica em O anti-Édipo, ele está justamente apontando para a tese que Deleuze e Guattari sustentam de uma não distinção entre o libidinal e o social. Segundo os autores, “há tão somente o desejo e o social, e nada mais”7. Em outro momento, eles afirmam que “a produção desejante é primeiramente social”8. Isso significa dizer que a ars erotica, tal como eles concebem, é necessariamente social. E por ser social é, também, política. De modo que, não é possível pensar em um desejo que não seja também um investimento político e social. Assim como não é possível pensar em um investimento político e social, seja ele revolucionário ou reacionário, que não tenha sido desejado.


			É interessante observar que a primeira página de O anti-Édipo já encaminha a ideia de uma ars theoretica que é também ars erotica. Ao falarem que “o presidente Schreber sente algo, produz algo, e é capaz de fazer teoria disso”9, Deleuze e Guattari estão propondo uma continuidade entre aquilo que se sente e aquilo que se pensa. De modo que eles descartam, desde a primeira página da obra, qualquer possibilidade de hierarquia entre corpo e mente, e entre teoria, política e desejo.


			O que Foucault está propondo em seu prefácio, na esteira de Deleuze e Guattari, é outro regime de pensamento que vigora no que ele chama de “cinco anos breves”10, mas que também está presente em O anti-Édipo, e que elimina qualquer hierarquia entre corpo e mente e, consequentemente, entre teoria, política e desejo. Quando ele fala em “ser anti-Édipo”11 como um estilo de vida e de pensamento, ele está remetendo a essa arte que é ao mesmo tempo política, teórica e erótica. Há, nesse regime de pensamento, a consciência de que uma ars theoretica só é capaz de funcionar se ela for ao mesmo tempo ars erotica e ars politica. Do mesmo modo, a ars politica, para funcionar, precisa fazer passar uma ars erotica e fazer teoria disso12. Por fim, o funcionamento de uma ars erótica é sempre histórico e político (ars politica) e, novamente, é capaz de fazer teoria disso13 (ars theoretica).


			O intelectual que Foucault está mapeando é mais que um produtor de teoria: ele vive, pensa e deseja, tudo ao mesmo tempo. Do mesmo modo, o militante é mais que um agitador político: ele deseja, pensa e age, ao mesmo tempo. E o inconsciente é mais que uma instância do aparelho psíquico: ele é produtivo, criativo, sua arte é, ao mesmo tempo, teórica, política e desejante.


			É esse regime de pensamento que Foucault identificou no final da década de 1970, e que é o modo mais adequado de se ler O anti-Édipo, que ele tenta expor em seu prefácio. Ao afirmar que o livro se preocupa mais com o “como” das coisas14, Foucault sinaliza para um regime de pensamento que se afasta da ideia de signo e de uma leitura da sociedade que busca o desvelamento da verdade. 


			Em entrevista a Raymond Bellour acerca de O anti-Édipo, Deleuze fala de duas maneiras de ler um livro. O primeiro diz respeito a uma busca do significado do livro e, em seguida, por meio de um esforço suplementar, opera-se uma busca do significante. A outra maneira é tratar o livro em sua conexão com o não livro. De modo que o que importa não é o que o livro quer dizer, nem aquilo que ele oculta ou desvela, mas sim o que o livro produz e os encontros que ele efetua15. Ele afirma também que o livro não vale por si mesmo, mas que ele precisa estar conectado com um movimento de protesto16. Ou seja, é preciso que o livro seja parte de uma multidão de conexões exteriores, remetendo o leitor às situações e práticas políticas, psicanalíticas e psiquiátricas17.


			Em entrevista à Catherine Backès-Clément, Guattari afirma que O anti-Édipo está mais preocupado em como as coisas funcionam, do que com o que elas querem dizer18. Ou seja, o livro importa mais por aquilo que ele faz passar, do que por aquilo que ele quer dizer. Ao se preocupar com o “como”, O anti-Édipo renuncia à ideia de ideologia e de engano. A ars theoretica que Deleuze e Guattari propõem não tem como objetivo identificar o significado oculto por detrás de um significante, nem busca denunciar a ideologia enganadora, mas investigar o modo de funcionamento mesmo da libido, da revolução e do fascismo desde sua gênese. 


			Deleuze e Guattari rompem com uma ideia de inconsciente como um teatro, que coloca em cena um jogo de significações e representações, e propõem a ideia de inconsciente como usina, ou fábrica, que produz, cria, engendra, deseja, delira. Mas isso não significa dizer que o inconsciente produza aquilo que lhe falte. O que eles pretendem é justamente demolir a divisão entre desejo e objeto do desejo, para propor uma ideia de fluxos que se buscam, se encontram e, por vezes, se repulsam19. E, com isso, pensar em como o fluxo do desejo chega a investir no campo social de forma fascista. Os autores iniciam então uma investigação acerca do modo de funcionamento desse desejo que é capaz de desejar sua própria repressão, mesmo quando acredita ser revolucionário. E sobre o modo de funcionamento de uma linha de interpretação do inconsciente que, no lugar de liberar o inconsciente, o reprime.


			Nesse sentido, Foucault mostra como Deleuze e Guattari, ao mesmo tempo que produzem uma ars theoretica, estão também produzindo uma ars erótica — na medida que eles identificam e sinalizam para uma dimensão esquizo do inconsciente e da sociedade. Mas também estão produzindo uma ars politica, uma vez que eles concebem a esquizoanálise como uma mudança no modo de vida, que mobiliza outra relação com os fluxos do desejo, que escapa da repressão e do fascismo20. A hipótese, apontada por Foucault, de que O anti-Édipo possa ser um livro de ética está justamente nesse triplo caráter político, teórico e erótico da obra.


			O anti-Édipo e aquilo que é preciso explicar


			Em sua obra O anti-Édipo, Deleuze e Guattari asseveram que, diferentemente do interesse, o desejo nunca é enganado. E afirmam, fazendo referência a Reich, que as massas não foram enganadas, mas desejaram o fascismo21. Ressaltam que é justamente a gênese do desejo pelo fascismo que precisa ser explicada22. Em seguida, o problema ganha relevo à medida que eles buscam compreender e explicar como o capitalismo, o socialismo, o partido e a direção do partido aproveitam-se dos investimentos inconscientes reacionários do desejo para pôr em funcionamento uma maquinaria fascista. 


			Em outro momento da obra, eles encaminham um problema de pesquisa que eles definem como sendo “o problema fundamental da filosofia política”23. Fazendo referência à Espinosa, eles perguntam: “Por que os homens combatem por sua servidão como se se tratasse da sua salvação?”24. Deleuze e Guattari, citando Reich, mostram-se surpresos com o fato de os famintos não roubarem sempre e os explorados não fazerem greve sempre. E questionam: “por que os homens suportam a exploração há séculos, a humilhação, a escravidão, chegando ao ponto de querer isso não só para os outros, mas para si próprios?”25.


			Esta pesquisa busca apresentar uma linhagem de pensamento que tem seu primeiro momento em Espinosa e o Tratado teológico-político, em que ele busca investigar os motivos que fazem com que os homens combatam pela servidão. Passando, em seguida, pelo livro Psicologia das massas do fascismo, em que Reich explora o desejo das massas pelo fascismo. Tendo como terceiro momento o livro O anti-Édipo, em que Deleuze e Guattari recolocam o tema do desejo pelo fascismo e buscam expor como “as mais repressivas e mortíferas formas da reprodução social são produzidas pelo desejo”26.


			Conteúdo dos capítulos


			No primeiro momento desta linhagem, realizo uma investigação do conceito de servidão no Tratado teológico-político de Espinosa. Inicio minha pesquisa com um debate acerca da ontologia espinosista e o lugar do homem enquanto um dos modos finitos de Deus27, e a sua potência de afetar e ser afetado28. 


			Em seguida avanço para uma compreensão do paralelismo mente e corpo em Espinosa que, para o autor, são uma só e mesma coisa, ora concebida pelo atributo da extensão e ora concebida pelo atributo do pensamento29. O que irá me permitir pensar em uma ausência de hierarquia entre mente e corpo. 


			A partir dessa ideia de um não predomínio da mente, busco refletir sobre os afetos e afecções a que um modo está submetido e naquilo que aumenta ou diminui a sua potência. Mas também sobre o conhecimento e o percurso ético que parte das ideias inadequadas até chegar nas ideias adequadas. E sobre como tudo isso permite que aumentemos nossa potência de agir.


			Por fim, investigo como o medo — um afeto triste — pode não apenas originar, mas dar sustentação à superstição30 que, por sua vez, é aquilo que conduz à servidão. O capítulo encerra-se com uma tentativa de identificar saídas para escapar da servidão.


			No segundo momento dessa linhagem, faço um estudo sobre o desejo pelo fascismo em Reich. Inicio minha investigação pela formação do caráter e de suas três camadas. Em seguida, analiso a função da repressão social — que surge durante a transição da sociedade matriarcal para a sociedade patriarcal — e seu impacto na formação de uma estrutura de caráter orientada para a neurose.


			Abordo também o papel da família autoritária, do misticismo na formação de um autoritarismo que atravessa toda a sociedade, alimentando sentimentos reacionários e fascistas. 


			Por fim, exponho a clivagem entre a situação econômica e a ideologia das massas, e o papel do desejo e da estrutura de caráter autoritária no fascismo. Abordo ainda em que medida a psiquiatria e a militância de Reich poderia contribuir para o enfrentamento da moral sexual repressiva e do fascismo.


			No terceiro momento dessa linhagem, mostro como Deleuze e Guattari puderam se servir dos trabalhos de Espinosa e Reich para compor sua obra e, com isso, tentar compreender a servidão, a repressão e o desejo pelo fascismo.


			Inicio minha pesquisa buscando compreender como os autores, partindo de Espinosa, vão conceber uma mesma natureza entre a libido e o social e, com isso propor suas máquinas desejantes. Em seguida analiso como os conceitos marxistas auxiliaram Deleuze e Guattari para pensarem em seu processo de produção desejante. Investigo também a distinção entre investimentos pré-conscientes e investimentos inconscientes e como esses investimentos se articulam com sentimentos fascistas e revolucionários. 


			Em seguida, mostro como o interesse de classe distingue-se do desejo e como a ideia de engano articula-se com o interesse de classe, mas não com o desejo. A partir da distinção entre polo paranoico e polo esquizofrênico, analiso como o desejo pode investir no campo social na forma revolucionária ou na forma fascista. Por fim, exponho como o fascismo se distingue da revolução e como o diagnóstico dos investimentos libidinais no campo social podem contribuir se evitar o fascismo.
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